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EMENTA 
 
A orientação avaliativa é inevitável porque as palavras que dizemos não são nossas; elas 
foram emprestadas de outras pessoas e de outros lugares. O sistema de valores é um aspecto 
importante da ideologia e ela define avaliação como qualquer coisa que indique a atitude do 
escritor em relação ao valor de uma entidade do texto. A avaliação será estudada com apoio 
em (a) pesquisa da semântica da avaliação realizada pela lingüística sistêmico-funcional e 
referida como Appraisal (Martin 2000) e (b) nos preceitos da lingüística crítica (Fowler 1991).  
Martim, através da noção de Appraisal, tenta mostrar como os recursos lingüísticos para a 
construção de emoções e ética são expressos de modo específico e assim co-criam 
significados complexos de ordem superior, que posicionam os leitores a adotar certas atitudes 
em relação a entidades, no decorrer do texto. O Appraisal inscrito torna a atitude explícita 
através de léxico e sintaxe avaliativa. Por outro lado, o Appraisal evocado é atingido graças a 
um léxico enriquecido de algum modo, que pode envolver a infusão sutil de sentimentos na 
seqüência do evento ou envolver linguagem figurada. A lingüística crítica está interessada no 
questionamento das relações entre signo, significado e o contexto socio-histórico, que 
governam a estrutura semiótica do discurso, usando um tipo de análise lingüística. Ela procura, 
estudando detalhes da estrutura lingüística à luz da situação social e histórica de um texto, 
trazer para o nível da consciência os padrões de crenças e valores que estão codificados na 
língua – e que estão subjacentes à notícia, para quem aceita o discurso como 'natural'.  
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